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PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO DA REGIÃO DE BARRA DO GARÇAS 

SOBRE ALIMENTOS TRANSGÊNICOS. 

IANNE MOREIRA VASCONCELOS1 

SUIANI PRISCILA ROEWER2 

RESUMO: 
As novas tecnologias possibilitaram a criação de novos produtos, como aconteceram com os alimentos 

geneticamente modificados, os transgênicos, que surgiram para melhorar a qualidade dos alimentos, e a 

segurança desses é questionada pela população e pelos estudiosos, pois ainda não existem estudos conclusivos 

sobre os benefícios e malefícios, sendo assim, o objetivo desse trabalho foi identificar qual o conhecimento dos 

alimentos transgênicos entre os gêneros masculino e feminino. Foi realizado um estudo transverso quantitativo 

descritivo, com aplicação de questionário entre ambos os sexos, em um supermercado de Barra do Garças – MT, 

com os resultados obtidos foi elaborado gráficos e tabela. Foi encontrado que o gênero que mais conhece os 

alimentos transgênicos é o feminino com 57% em comparação com o masculino 53%, em relação à saúde o sexo 

feminino respondeu que os transgênicos podem trazer malefícios (73%) em comparação com o masculino que 

foi 63%. Portanto essa pesquisa mostrou que a região de Barra do Garças – MT conhece em partes o que 

significa alimentos transgênicos, e o que eles podem causar no organismo, mesmo que com varias deficiências, 

sendo importante passar mais informações sobre o assunto nutrição.  
Palavras chaves: Organismo geneticamente modificado, produtos, saúde, nutrição. 

ABSTRACT:  
New technologies have enabled the creation of new products, as happened with genetically modified foods, that 

have emerged to improve the quality of food, and the safety of these is questioned by the population and 

scholars, because there are still no conclusive studies on the benefits and harms, therefore, the objective of this 

work was to identify the knowledge of transgenic foods between male and female genders. A quantitative 

descriptive cross-sectional study, with questionnaire application between both sexes, in a supermarket of Barra 

do Garças – MT, with the results obtained was elaborated charts and table. It was found that the genus that best 

knows the transgenic foods is the female with 57% in comparison with the male 53%, in relation to the health the 

female sex answered that the transgenics can bring malice (73%) compared with the male who was 63%. 

Therefore, this research showed that the region of Barra do Garças - MT knows in parts what it means transgenic 

foods, even if with several deficiencies, being important to pass more information on the subject nutrition.  

Key - words: Bory mind modified, products, Cheers, Nutrition.   

1. INTRODUÇÃO 

O progresso da ciência ultimamente possibilitou a invenção de novas tecnologias, 

como as biotecnologias, considerado um avanço de melhoria para os homens (RIBEIRO; 

MARIN, 2012).  

Atualmente as tecnologias só vão se expandido, a cada dia surge uma nova medida, 

pesquisa, descoberta e avanços considerados importantes à sociedade mundial, essas 

tecnologias aparecem para somar economicamente e aumentar o tempo de vida dos seres 

humanos, o que às vezes fica fora de questionamento é quais os benefícios e malefícios para a 

população que se depara com essas tecnologias, entre essas os Organismos Geneticamente 

Modificados (OGM’s), (SILVEIRA; BORGES; BUAINAIN, 2005). 
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Os Organismos Geneticamente Modificados (OGM’s) surgiram com as pesquisas de 

biotecnologia moderna a fim de melhorar a qualidade e economia na agricultura, o que acabou 

atacando também a mesa dos consumidores que consome os grãos que sofreram algum 

melhoramento genético e isso acabou levando a questão dos alimentos transgênicos uma 

discussão de saúde também. (QUIRINO, 2008). 

A transgenia é uma biotecnologia que modifica o gene de animais e vegetais 

adicionando um novo gene que pode ser oriundo de uma das origens, incorporando-o ao 

genoma que se deseja alterar, intitula-se transgene o gene adicionado que irá compor o 

genoma hospedeiro, sendo o novo caráter dado por ele transmitido à descendência 

(OLIVEIRA, 1999). 

A transgenia possibilita a inovação das plantas, tornando-as mais resistentes a vetores, 

conseguir o cultivo em locais impróprios, e com clima variado e aumentar o valor nutricional 

(SIQUEIRA; ABREU, 2012).  

Os alimentos transgênicos possuem uma mudança no seu DNA que poderá causar 

problemas na saúde nos seres humanos, por ser uma modificação a nível celular, mesmo que 

as instituições façam pesquisas para proteger a saúde dos consumidores, quem consomem 

esses alimentos por tempo prolongado acaba sofrendo algum tipo de interferência direta no 

seu quadro de saúde, assim como a exposição de agrotóxicos nos funcionários de grandes 

lavouras, esses problemas podem ser alergias a proteínas que o organismo humano não 

consegue detectar (CAVALLI, 2001).  

A toxicidade é também um problema, já que são adicionados produtos nesses 

alimentos para não sofrerem com o ataque de pragas o que acaba causando intoxicação nos 

indivíduos que consomem esses alimentos diariamente, a resistência a antibióticos é outro 

agravante já que o organismo humano é composto de microrganismos que sobrevivem no 

trato gastrointestinal, e a utilização de antibióticos presentes nesses alimentos modificados 

pode levar a resistência e fazendo com que após o surgimento de certas patologias 

principalmente infecções não seja possível o tratamento com antibiótico de determinadas 

classes (MARQUES, 2015). 

Segundo Ferreira (2004) os problemas causados pelos alimentos transgênicos são 

devastadores, como exemplo animais submetidos a testes experimentais foram alimentadas 

com os OGM apresentam reações alérgicas tais reações poderiam ser desenvolvidas por 

pessoas ou animais que ingerem um alimento transgênico tendo um enorme risco de estar 

ingerindo resíduos de veneno.   
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O uso dos alimentos transgênicos deve ser orientado para que futuramente a população 

não sofra com doenças, a orientação é um direito que todo consumidor deveria ter, esta pode 

ser feita com a instigação de observar a rotulagem, a maioria das pessoas ficam preocupadas 

somente com a data de validade, mas quando recebe a devida orientação à observação vai 

além, e o consumidor acaba garantindo assim uma opção de escolha mais ampla. 

(BENJAMIN et al., 2007). 

A venda dos alimentos transgênicos tem uma peculiaridade quanto à rotulagem, pois 

se estiver à presença de acima de 1% de OGM é necessário informar na embalagem que é um 

alimento transgênico para que o consumidor seja ciente do que está comprando (BRASIL, 

2003). 

Com uma pesquisa que abrange tantas áreas científicas, que vai desde a agricultura até 

a saúde, se faz necessário e extremamente importante, pois a população leiga não consegue 

enxergar e compreender os malefícios que os alimentos transgênicos causam ao organismo 

humano, sendo grande problema a devida identificação assim demonstrar isso a toda 

população com o intuito de melhorar a saúde de todos os consumidores.  

Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo verifica qual o conhecimento da 

população do médio vale do Araguaia por gênero em relação aos alimentos transgênicos, 

identificar quais os riscos dos alimentos transgênicos para a saúde, relacionar qual o gênero 

dos consumidores que mais conhecem sobre os alimentos transgênicos, propor orientações 

nutricionais sobre os alimentos transgênicos e como substitui-los por alimentos saudáveis e 

identificar qual o alimento transgênico mais consumido pela população analisada na pesquisa. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, quantitativo descritivo (ABEC, 2015) que foi 

realizado em alguns supermercados localizados na cidade de Barra do Garças – MT que 

recebe uma ampla quantidade de pessoas da região circunvizinha da cidade para realizar suas 

compras.  

Para o processo de coleta de dados, foi elaborado um questionário de onze questões 

fechadas que abordavam perguntas relacionando os alimentos transgênicos com o 

conhecimento da população e a saúde, juntamente com esse questionário foi aplicado o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os participantes dispostos assinasse, 

autorizando a publicação dos dados. 

Como a cidade escolhida para aplicar os questionários foi Barra do Garças e a sua 

população geral é de 56.560 habitantes (BRASIL, 2010) onde 28.168 são do gênero 
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masculino e 28.382 do gênero feminino, e na pesquisa foi utilizados 60 pessoas de ambos os 

sexos, onde 30 era homens, que corresponde a 50% e 30 eram mulheres, que corresponde a 

50%. 

Os questionários foram aplicados para 60 pessoas maiores de 18 anos, onde 30 pessoas 

eram do gênero feminino e 30 pessoas eram do gênero masculino que frequentam os 

supermercados da cidade, com suas compras realizadas eles foram abordados para responder 

os questionários. Os dados encontrados foram tabulados no Programa Microsoft Excel® para 

demonstração em gráficos e tabelas e analises dos resultados.   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para obtenção dos resultados a pesquisa foi realizada na cidade de Barra do Garças, 

localizada no estado de Mato Grosso no médio do vale do Araguaia, onde procurava 

identificar por gênero qual o nível de conhecimento da população sobre os alimentos 

transgênicos.  

Foi questionado aos participantes se já tinha ouvido falar dos produtos transgênicos, 

entre o sexo feminino 17 disseram que sim que corresponde em 57% e 13 mulheres disseram 

que não que corresponde a 43%, já entre o sexo masculino foi 16 disseram que sim (53%) e 

14 não (47%) como no gráfico 1. 

57%

43%

53%

47%

SIM NÃO SIM NÃO

FEMININO MASCULINO
 

Gráfico 1 – Demonstração do conhecimento da população sobre os transgênicos 

No ano de 2013 os transgênicos ocuparão mais da metade da área plantada no Brasil, 

mas grande parte da população não sabe qual é o significado de alimentos geneticamente 

modificados (PAPPON, 2013). 

Estudos do Ibope (2002) demonstrou que teve um aumento no conhecimento sobre o 

tema “transgênico”, mas ficaram constatado que 61% das pessoas da região Centro Oeste 

nunca tinha ouvido falar sobre esse tema, desta forma, os dados são semelhando ao do 

presente estudo.  
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Os participantes responderam se já tinha ouvido, lido ou assistido sobre algo 

informando desse tipo de alimento, a resposta foi de 26 sim (53%) e 14 não (47%) entre as 

mulheres, e entre os homens os valores foram o mesmo encontrado para as mulheres, de 

acordo com o gráfico abaixo. 

53%

47%

53%

47%

SIM NÃO SIM NÃO

FEMININO MASCULINO
 

Gráfico 2 – Representação do conhecimento sobre as mídias de divulgação a cerca do tema transgênico. 

O acesso à informação, em especial, é importante para que o consumidor possa obter 

dignamente o direito de escolha (LÔBO, 2001).  

Para convencer os agricultores dos benefícios de ter uma lavoura transgênica utiliza-se 

de vários meios, entre a mídia, assim como para mostrar para os consumidores sendo 

diferente só o argumento dizendo que esses produtos transgênicos são semelhantes aos 

convencionais (NODARI; GUERRA, 2003). 

A comunicação por maiores meios, como televisão e internet oferecem informações 

para um grande público, mas que muitas vezes ao discutir um assunto não é apresentado todos 

os lados da temática que esta sendo discutida, o que acaba fazendo com que os que estão 

visualizando não tenha uma visão critica por receber somente um lado do assunto e ainda 

fiquem no status de leigos (SILVA, 2006). 

Quando indagado sobre o símbolo nas embalagens dos alimentos transgênicos, se 

conheciam esse símbolo, entre as mulheres 8 responderam positivamente correspondente 

(30%), que conhecia o símbolo e o seu significado, e 22 não (70%), que não conhecia o 

significado do símbolo, entre os homens 7 disseram sim (33%) e 23 disseram não (67%).  
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30%

70%

33%

67%

SIM NÃO SIM NÃO

FEMININO MASCULINO
 

Gráfico 3 – Representação esquemática sobre o conhecimento do símbolo nos alimentos transgênicos.   

Os alimentos sejam embalados, a granel ou in natura que contem mais de 1% de 

OGM´s em sua composição devem estar contendo na sua rotulagem essa informação para que 

o consumidor identifique um alimento como transgênico, de acordo com o artigo 2° do 

decreto 4.680/2003 (BRASIL, 2003). 

No ano de 2005 passou a ser obrigatória a informação nos rótulos dos alimentos que 

tenham em sua composição algum elemento transgênico, de acordo com a nova lei de 

biossegurança n° 11.105/2005 (BRASIL, 2005). 

Em estudos realizados por Lima (2010) em uma população com o objetivo de 

identificar o percentual de pessoas que conhece o símbolo nas embalagens dos alimentos 

transgênicos foi observado que somente 8% dessa população sabe realmente o que significava 

esse símbolo e 22% disseram ser um sinal de trânsito e 10% achavam ser um sinal de alerta 

para algo perigoso e 56% não soube disser o que significava, os dados se assemelham ao da 

pesquisa realizada. 

Quando perguntados se verificavam os rótulos dos alimentos para identificar se são 

transgênicos, entre as mulheres 18 responderam que sim (27%), olhavam os rótulos e 12 

responderam que não (73%), entre os homens 18 responderam que sim (23%), e 12 

responderam que não (77%). 
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Gráfico 4 – Resultado da verificação dos rótulos dos alimentos.   

A rotulagem obrigatória foi uma conquista dos consumidores, ainda mais pelo fato dos 

agricultores lutarem para que isso não acontecesse (SOUZA, 2013).  

Mesmo com a intenção de compra ser diminuída com a informação nutricional ser 

maior, os consumidores prefere obter mais conhecimento sobre o alimento, de acordo com 

estudos de (SCARE; ORATI; HARTUNG, 2007).  

O consumidor quando observa a embalagem de um produto são levados a acreditar 

que são informações adequadas e dignas de confiabilidade, neste caso o consumidor deve ser 

instruído por certo grau cultural ou educacional e que tenha por hábito, ler as informações 

nutricionais e outras informações contidas nas embalagens do produto (PASSADOR et al., 

2006).  

Sobre segurança dos alimentos transgênicos também foi questionado, 17 mulheres 

responderam que sim (60%), os alimentos transgênicos eram seguros, e 13 responderam que 

não (40%), os alimentos transgênicos não, entre os homens foram encontrados o mesmo 

resultado. 

 

Gráfico 5 – Resultado da opinião sobre a segurança dos alimentos transgênicos. 

Foi observado em pesquisas que 65% de uma população prefere que a venda de 

alimentos transgênicos fosse proibida enquanto não seja feito estudos que comprove seu 
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beneficio para a saúde ou maleficio, já que não existe estudos conclusivos sobre sua 

segurança (IBOPE, 2002).   

Já em outros estudos demonstram que a produção dos alimentos geneticamente 

modificados é importante para a agricultura e os produtos que são liberados pela ANVISA são 

seguros para o consumidor e para o meio ambiente (LAJOLO; NUTTI, 2003).   

Com relação à opinião do participante sobre a produção dos alimentos transgênicos se 

eles eram a favor ou contra, 17 mulheres responderam que sim (57%), são a favor da 

produção e 13 mulheres responderam que não (43%), são contra a produção dos alimentos 

transgênicos, já entre os homens 27 foram a favor a produção desses alimentos (60%) e 3 são 

contra a produção dos alimentos transgênicos (40%).  

 

Gráfico 6 – Resultado da opinião da produção dos alimentos transgênicos.   

As novas tecnologias para serem aceitas passam por um processo de avaliação de 

benefícios e malefícios sendo comparados a tecnologias já existentes, pode ser percebido que 

quando a alteração é menor os produtos modificados tem mais aceitabilidade do que quando a 

tecnologia é mais complexa, assim o consumidor acaba ficando mais critico (HENSON, 

1995).  

Existe uma grande discussão entre os que apoiam e os que criticam os transgênicos, 

debatendo assuntos científico, do ecossistema, e socioeconômico, se essa produção irá trazer 

malefícios ou benefícios (CASTRO; YOUNG; LIMA, 2014).  

Foi questionado sobre a qualidade dos alimentos transgênico se eram melhor ou pior, 

entre as mulheres 19 disseram que sim é melhor a qualidade que corresponde a 63%, e 11 

disseram que é pior a qualidade dos transgênicos que corresponde a 37%, entre os homens 27 

responderam que a qualidade é melhor (90%) e 3 disseram que a qualidade deles não são 

melhores (10%). 
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Gráfico 7 – Resultado da opinião da qualidade dos alimentos transgênicos.   

Todo o consumidor tem o direito de receber a informação e a educação para um 

consumo consciente dos produtos seja ele qual for, e a compra só será consciente quando o 

consumidor conhecer a qualidade do produto (MIRANDA, 2009).  

Os organismos geneticamente modificados precisam possuir um certificado de 

qualidade em biossegurança emitido pela Comissão Técnica Nacional de Biossegurança para 

serem validados a ser comercializado, assim como o laboratório receber um credenciamento 

para empregar os métodos analíticos na produção (BRASIL, 2010).  

E por fim, a ultima pergunta do questionário que se aplicava na área da saúde 

questionava o conhecimento dos transgênicos relacionado sobre a saúde, perguntava se esses 

alimentos podiam trazer riscos à saúde no ponto de vista dos participantes, entre as mulheres 

22 responderam que sim (73%), podem trazer malefícios a saúde e 8 responderam que não 

(27%), esses alimentos não poderiam causar riscos a saúde, já entre os homens 19 

responderam que sim (63%), podem causar risco a saúde, e 11 responderam que não (37%), 

que não traz malefícios a saúde de quem consome os alimentos transgênicos. Logo abaixo, 

estão relacionadas na tabela as perguntas que estavam no questionário. 

 

Gráfico 8 – Resultado da opinião sobre os riscos a saúde.   
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De acordo com estudos já realizados alguns consumidores disseram que os alimentos 

transgênicos podem oferecer riscos a saúde e outros disseram que esse tipo de produção 

alimentícia pode causar danos no meio ambiente, e isso demonstra a insegurança dos 

consumidores sobre esses produtos (DOURADO, 2011).  

A segurança dos alimentos transgênicos já foram varias vezes questionadas, mas até as 

pesquisas mais recentes ainda não conseguiu identificar se esse tipo de produto pode causar 

prejuízos à saúde e ao meio ambiente, assim acaba sendo mais importante ainda o consumidor 

ter o conhecimento sobre o que pode causar o consumo desses produtos para que ele possa 

fazer a escolha de consumi-los de maneira consciente, exercendo a liberdade de escolha 

(SOUZA, 2013). 

Em pesquisas já realizadas foram identificados os possíveis problemas que o consumo 

de organismos geneticamente modificado pode causar, entre eles estão o perigo de conter 

substancias alérgicas e anti-nutricionais, a resistência a antibióticos, a possibilidade das pragas 

ou insetos obter a resistências as toxinas produzidas por esses organismos modificados além 

dessas toxinas atingirem a planta e não as pragas (MARQUES, 2015).  

Foi perguntado também aos participantes sobre os alimentos transgênicos mais 

consumidos, entre as mulheres os mais consumidos foi à soja e seus derivados, e entre os 

homens os mais consumidos foram o milho e seus derivados, para visualizar melhor os 

resultados foi aplicados na tabela 1, logo abaixo. 

Tabela 3 – Alimentos consumidos com frequência entre os participantes. 

Sexo Soja e seus 

derivados 

Milho e seus 

derivados 

Mamão 

papaya 

Queijo 

Feminino 14 13 1 2 

Masculino  13 14 2 1 

A modificação alimentar com o uso da engenharia genética busca também trazer 

benefícios nutricionais, como o melhoramento das concentrações de aminoácidos nos 

transgênicos como o milho e a soja, o que proporciona uma suplementação maior nas dietas 

com intuito de aumento de aminoácidos (AMBROZEVICIU et al., 2002).  

A soja é um alimento geneticamente modificado e utilizado na produção de vários 

tipos de alimentos, tanto salgados como doce, e por ser um alimento funcional com vários 

benefícios, um deles é ser a fonte natural de isoflavonas que traz benefícios na prevenção de 
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doenças coronariananas o consumo pode ser indicada para tratamento de saúde, mostrando 

que os alimentos transgênicos também possuem benefícios a saúde (KESSLER et al., 1992). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa obteve um resultado, demonstrando que as mulheres tem um conhecimento 

maior sobre os alimentos transgênicos, só que mesmo assim o conhecimento é falho sobre 

esse tema, mesmo com a divulgação das mídias, poucos sabiam do que se tratava o tema 

quando questionado. 

A falta de informação pode gerar controvérsias, o mesmo que acontece nas pesquisas 

sobre quais os riscos a saúde esses alimentos podem causar. Assim a população acaba ficando 

a mercê de informações errôneas, que acaba seguindo culturas e tabus diferentes, levando a 

existir uma mesclagem de opiniões. O que ocasiona uns que são totalmente contra a produção 

dos OGM e outros que apoiam a produção pelo fato do beneficio econômico obtido pela 

agricultura que é muito ampla nessa região do médio vale do Araguaia. 

Os fatores que envolvem a produção e consumo dos alimentos transgênicos são vários 

e é necessária uma educação sobre a economia, o ambiente, o meio cultural e social e 

principalmente a saúde, sendo este um dever do poder publico e das instituições de ensino, 

pois são os únicos que consegue esclarecer o consumo mais adequado a realizar. 

Os consumidores com maior conhecimento tem mais chance de escolher os alimentos 

que poderiam oferecer mais benefícios e também de exigir seus direitos é ai que entra o 

profissional nutricionista com o intuito de disseminar informação e principalmente instigar 

sobre a curiosidade de leitura dos rótulos dos alimentos assim o consumidor irá conhecer o 

que irá ingerir e torna-lo mais critico a esses assuntos. 

Esse trabalho não pretendeu realizar uma pesquisa definitiva e conclusiva, partindo do 

principio que a informação é um direito de todos já que ela está sempre a um passo e a 

percepção sobre os transgênicos é algo que deve ser muito estudado para esclarecer os 

verdadeiros riscos e benefícios à saúde com a ingestão desses tipos alimentares, espera-se que 

este estudo sirva de estímulo para futuros trabalhos, pois é um tema que estará sempre se 

modificando e trazendo novos dilemas e desafios.  
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ANEXO 02 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Prezado (a) Colaborador da Pesquisa 

  O tema da pesquisa a ser realizada é: “Alimentos transgênicos”, em desenvolvimento 

no Curso de Nutrição das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia, sob orientação da Prof. 

Esp. Suiani Priscila Roewer.  

O estudo objetiva Identificar o conhecimento sobre alimentos transgênicos em Barra 

do Garças e quais alimentos mais consumidos. 

Para tanto, optamos em aplicar um questionário, contemplando um total de 13 

questões. A fim de evitar desconfortos, a pesquisa será realizada em horários alternativos, isto 

é, fora do ambiente de competição. Informamos também, que a identidade do participante será 

preservada.  

 O estudo se justifica porque a maioria da população desconhecem quais alimentos são 

transgênicos, alguns por não ter a curiosidade de observar a rotulagem e outros por não 

conhecer o que o termo significa, e acabam utilizando em livre demanda e por longo período 

de tempo sem saber os riscos que um alimento geneticamente modificado pode causar. 

Desta forma, contamos com a sua relevante colaboração como parte integrante dessa 

pesquisa e solicitamos sua autorização para publicar as respostas, comprometendo-nos a 

retornar os resultados da pesquisa aos informantes ao final da mesma. 

Cordialmente, 

Profª Dr. Érika Maria Neif Machado 

Orientadora Geral do TCC  

 

Eu,______________________________________________________________________, 

autorizo a pesquisadora a entrevistar e publicar os dados desta pesquisa, desde que seja 

reservado o anonimato. 

_____________________________ 

ASSINATURA ACADÊMICO (A) 

OBS: Documento em duas vias, uma das vias com a assinatura de recebimento deve ser 

apresentada à professora de TCC. 
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ANEXO 03 

 

QUESTIONÁRIO  

IDADE: 

FEMININO (    ) 

MASCULINO (    ) 

Você já ouviu falar em produtos transgênicos? 

Você ouviu, leu ou assistiu sobre alimentos transgênicos? 

Sabe o que significa esse símbolo  quando encontrado nos rótulos dos alimentos?  

Costuma verificar os rótulos dos alimentos para identificar se são transgênicos? 

Você considera o alimento transgênico seguro? 

Você é a favor ou contra a produção de alimentos transgênicos? 

A qualidade dos produtos transgênicos é melhor? 

Os transgênicos podem trazer risco à saúde no seu ponto de vista? 

Dentre esses alimentos, qual você mais consome com frequência?  

Soja e seus derivados (    ) 

Milho e seus derivados (    ) 

Mamão papaya (    ) 

Queijo de todos os seus tipos (    ) 

Salmão (    ) 

 

 


